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Nesta tese de doutorado, o autor analisa criticamente a história e a historiografia da arqueologia 
pantaneira, desde a segunda metade do século XIX até fins do século XX, e aborda o processo de 
ocupação indígena das terras baixas do Pantanal, desde os primeiros pescadores-caçadores-coletores do 
período pré-colonial até os atuais canoeiros Guató. O objetivo maior é contribuir para a composição 
de uma história indígena total, em seus múltiplos aspectos e perspectivas espaço-temporais, a partir 
de uma abordagem interdisciplinar que emprega procedimentos teórico-metodológicos próprios da 
arqueologia, antropologia e história. Para tanto, foram utilizados dados contidos em fontes textuais 
diversas, informações recolhidas a partir da tradição oral dos Guató e os resultados de pesquisas 
arqueológicas, etnográficas e etnoarqueológicas. Foi possível demonstrar que a arqueologia pantaneira 
tem sido pautada pelo estudo de povos pescadores-caçadores-coletores – associados à macrotecnologia 
ceramista conhecida no Brasil como tradição Pantanal e a estruturas monticulares do tipo aterro – 
os quais se estabeleceram na região muito antes do início da Era Cristã. Nos dias de hoje, a arqueologia 
pantaneira reflete as mesmas mudanças de nuance constatadas para a arqueologia brasileira desde a 
década de 1980. Nos séculos XVI, XVII e XVIII, período de muitas disputas entre Espanha e Portugal 
pelo domínio do alto Paraguai, foram produzidos vários relatos que atestam a existência de um 
extraordinário mosaico sociocultural no centro da América do Sul, inclusive de um complexo de povos 
canoeiros formado por sociedades cultural e linguisticamente distintas. De todas essas sociedades, a dos 
Guató é a mais conhecida dos pontos de vista etno-histórico e etnológico, estando tradicionalmente 
organizada em grupos domésticos ligados por laços de consanguinidade, descendência e afinidade, 
relacionados a um particular sistema de patrilocalidade e patrilinearidade.
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FROM PREHISTORY TO INDIGENOUS HISTORY: 
(RE)THINKING ARCHAEOLOGY AND THE CANOEIST PEOPLES OF THE PANTANAL

DE LA PREHISTORIA A LA HISTORIA INDÍGENA:  
(RE)PENSAR LA ARQUEOLOGÍA Y LOS PUEBLOS CANOEROS DE PANTANAL
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ABSTRACT

RESUMEN

In this PhD dissertation, the author analyzes critically the history and historiography of the 
archaeology of the Pantanal area, from the second half of the 19th to end of the 20th century, 
and focuses on the process of indigenous occupation of the low lands of the Pantanal, from 
the first fishers-hunters-gathers of the pre-colonial period to the current canoeists Guató. 
The larger objective is to contribute to the composition of a total indigenous history, in its 
multiple space-time aspects and perspectives, from an interdisciplinary approach that uses 
theoretical-methodological procedures common to archeology, anthropology, and history. 
To that end, data from several textual sources, information collected from the Guató oral 
tradition, and the results of archeological, ethnographic and ethnoarchaeological research were 
used. It was possible to demonstrate that the archaeology of the Pantanal area has been ruled by 
the study of fishers-hunters-gathers people – associated to the ceramic microtechnology known 
in Brazil as Pantanal tradition and the embankment-type mounds – which settled down in the area 
several centuries before the beginning of the Christian Era. Nowadays, the archaeology of the 
Pantanal area reflects the same changes of trends that are common to the Brazilian archeology 
since the 1980s. In the 16th, 17th, and 19th centuries, period of many disputes between Spain 
and Portugal for the control of Upper Paraguay river, several reports were produced that attest 
the existence of an extraordinary sociocultural mosaic in the center of South America, besides 
that of a complex of canoeist peoples formed by cultural and linguistically different societies. 
Of all those societies, the Guató are best known from an ethnohistorical and ethnologically point 
of view, and is traditionally organized in domestic groups linked by blood relationships, descent, 
and likeness, related to a particular patrilocal and patrilineal system.

Keywords: archaeology; Guató; indigenous history; historiography; Pantanal.

En esta tesis doctoral se realiza un análisis crítico de la historia y la historiografía de la 
arqueología de Pantanal (Brasil) desde la segunda mitad del siglo XIX hasta fines del siglo 
XX, además de discutir el proceso de ocupación de los pueblos indígenas de las tierras bajas de 
Pantanal desde los primeros pescadores cazadores recolectores de la época precolonial hasta 
los actuales canoeros Guató. Su objetivo principal es contribuir con la historia indígena, en sus 
múltiples aspectos y perspectivas espaciotemporales desde un enfoque interdisciplinario 
que utiliza procedimientos teórico-metodológicos de la Arqueología, la Antropología y la 
Historia. Para ello, se utilizaron datos de diversas fuentes escritas, información recabada de 
la tradición oral de los Guató y los resultados de investigaciones arqueológicas, etnográficas 
y etnoarqueológicas. Se pudo demostrar que la arqueología del Pantanal viene guiándose por 
el estudio de los pueblos pescadores cazadores recolectores, asociados a la macrotecnología 
ceramista conocida en Brasil como tradición pantanera, y las estructuras de montículos como 
terraplén, que se establecieron en la región mucho antes del comienzo de la era cristiana. 
Actualmente, la arqueología del Pantanal refleja los mismos cambios observados en la 
arqueología brasileña desde la década de 1980. En los siglos XVI, XVII y XVIII, período de 
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muchos conflictos entre España y Portugal por el dominio del Alto Paraguay, se produjeron 
varios relatos que confirman la existencia de un extraordinario mosaico sociocultural en el 
centro de América del Sur, incluso de un complejo de pueblos canoeros conformados por 
sociedades cultural y lingüísticamente distintas. Entre estas sociedades, los Guató es la más 
conocida desde el punto de vista etnohistórico y etnológico, tradicionalmente organizados 
en grupos domésticos vinculados por consanguinidad, linaje y afinidad, relacionados con un 
particular sistema de patrilocalidad y patrilinealidad.

Palabras clave: arqueología; Guató; historia indígena; historiografía; Pantanal.



REVISTA DE ARQUEOLOGIA VOLUME 36  N. 1   JANEIRO-ABRIL  2023  19-34

Da pré-história à história indígena: (re)pensando a arqueologia e os povos canoeiros  |  Jorge Eremites de Oliveira 22

Portanto, a primeira coisa que considerei aqui é que a arqueologia do leste da 

América do Sul deve ser vista como a pré-história das populações indígenas históricas 

e atuais. Se não forem estabelecidas relações entre as manifestações arqueológicas 

e as populações que as produziram, o mais importante terá se perdido. Assim as 

conotações etnográficas das tradições e estilos cerâmicos não devem ser evitadas, mas, 

pelo contrário, deliberadamente perseguidas.

José Joaquim J. Proenza Brochado

Este artigo é uma síntese ampliada da tese de doutorado Da pré-história à história indígena: 

(re) pensando a arqueologia e os povos canoeiros do Pantanal, defendida em 31 de julho de 2002, no Programa 
de Pós-Graduação em História, área de concentração em Arqueologia, da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), sob orientação do Prof. Dr. Klaus Peter Kristian Hilbert.

O objetivo do trabalho esteve diretamente relacionado à possibilidade da elaboração de um estudo 
que pudesse contribuir, substancialmente, para a construção de uma história indígena em seus múltiplos 
aspectos e perspectivas espaço-temporais, conforme explicado em outras publicações (EREMITES DE 
OLIVEIRA, 2001, 2002a; 2003b). Procurou-se seguir mais ou menos a proposta de José Joaquim J. 
Proenza Brochado (1984), apresentada em sua conhecida tese de doutorado An ecological model of the 

spread of pottery and Agriculture into Eastern South América, qual seja, a idéia de perceber que as populações 
indígenas atuais do leste da América do Sul descendem daquelas conhecidas arqueologicamente para 
o passado pré-colonial. Por isso ele propôs que “[…] as conotações etnográficas das tradições e estilos 
cerâmicos não devem ser evitadas, mas, pelo contrário, deliberadamente perseguidas” (BROCHADO, 
1984, p. 565), conforme apresentado na epígrafe deste artigo1.

Foi seguindo o referido paradigma que em linhas gerais o presente estudo foi inicialmente 
pensado, visto que no decorrer das pesquisas a arqueologia também foi percebida como uma forma 
particular de se estudar a história indígena lato sensu. Isso explica o porquê da realização de estudos 
etnoarqueológicos, etnológicos e etno-históricos que, ao serem sistematicamente concatenados, 
possibilitaram melhor compreender a relação entre comportamento humano e registro arqueológico 
na região do Pantanal.

Em verdade, sem saber sobre o sistema sociocultural de determinados grupos humanos conhecidos 
historicamente, o especialista em cultura material teria muito mais dificuldade para interpretar os 
vestígios materiais dos grupos que viveram no passado pré-colonial. Ocorre que em arqueologia as 
interpretações teóricas são feitas, para mais ou para menos, consciente ou inconscientemente, com base 
em analogias etnográficas ou históricas diretas e indiretas; quer dizer, por meio de comparações feitas 
entre o presente etnográfico ou histórico e o passado arqueológico. Isso não significa advogar a tese 
de que a cultura dos grupos humanos pode permanecer fossilizada no tempo e espaço, pelo contrário. 
A cultura é aqui entendida como algo verdadeiramente dinâmico e plural. Logo, não há como o 
arqueólogo estudar as sociedades indígenas de um passado longínquo em detrimento do completo 
desconhecimento dos grupos atuais. Dito de outra maneira: é exatamente o conhecimento a respeito 
dos grupos conhecidos etnográfica e historicamente que possibilita ao arqueólogo levantar hipóteses, 
propor modelos interpretativos e repensar continuamente as evidências arqueológicas que constituem 
grande parte dos documentos por ele estudados (EREMITES DE OLIVEIRA, 2004).

Para tanto, além dos aportes da arqueologia stricto sensu, tornou-se imprescindível valer-se das 
contribuições de outras áreas do conhecimento, como a antropologia, a história e as geociências, 

1  O Prof. Dr. José Joaquim J. Proenza Brochado orientou o autor deste trabalho até ser desligado do Programa de 
Pós-Graduação em História da PUCRS. A partir de seu desligamento, a orientação ficou sob a responsabilidade 
do Prof. Dr. Klaus Peter Kristian Hilbert.
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na perspectiva de contribuir para a construção de uma história indígena mais holística e de longa 
duração. Uma história indígena assim, grosso modo, propõe-se a cobrir praticamente todas as lacunas 
espaço-temporais existentes, desde o período pré-colonial até os dias de hoje.

Essa proposta não deve ser confundida, especialmente por parte dos mais afoitos, aqueles que se 
vêem obrigados “a marchar sob alguma bandeira teórica”, como criticou Norman Yoffee (1995, p. 109), 
com a proposta geral da escola histórico-cultural, decadente na arqueologia estadunidense já na década 
de 1960. Proceder assim seria um contrassenso. Ocorre que conceber a arqueologia como uma forma 
particular de produzir história indígena não significa, bem entendido, abraçar paradigmas há muito 
abandonados. Significa, por exemplo, buscar compreender diferentes historicidades nativas a partir 
de uma perspectiva que possa conjugar aportes processualistas e pós-processualistas, dentre outros, 
analisando a trajetória de grupos étnicos do passado e do presente. Por isso, cumpre aqui citar o que 
disse o referido arqueólogo em conferência realizada no Brasil, no ano de 1995:

[…] absorvemos a vantagem da arqueologia processual, especialmente no uso 
do desenho de pesquisa, métodos quantitativos, ecologia e outras investigações 
sociais. Nós somos também pós-processualistas, no sentido de que não vemos a 
ideologia com um epifenômeno, nós examinamos os papéis importantes da mulher 
e do gênero no passado e estudamos preocupados com a representação do passado 
de outros povos de uma maneira cripto-colonialista, especialmente em museus e na 
indústria turística (YOFFEE, 1995, p. 109-110).

Com efeito, ao longo do trabalho procurou-se analisar todo tipo de informação possível, 
perseguindo deliberadamente a interdisciplinaridade, como propôs Brochado (1984), com o propósito 
de contribuir para o conhecimento do transcurso dos grupos canoeiros no Pantanal. Esse transcurso 
teve início com os primeiros pescadores-caçadores-coletores que ali se estabeleceram e vem até os 
últimos argonautas Guató, que vivem no curso inferior do rio São Lourenço, na divisa entre os estados 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, e outros grupos estabelecidos na região pantaneira.

Nessa linha de argumentação, desde o início das pesquisas entendeu-se que não se poderia 
partir do nada, pois antes da conclusão deste trabalho outros cientistas sociais publicaram os 
resultados de suas pesquisas arqueológicas, etnológicas ou etno-hstóricas a respeito da presença 
indígena no Pantanal. Por isso, na Primeira Parte da tese, Capítulos 1 e 2, consta uma exaustiva 
e crítica análise sobre o desenvolvimento da arqueologia pantaneira, à luz da história e da 
historiografia. Um estudo desse nível, embora polêmico para alguns arqueólogos fechados a críticas 
e ao debate acadêmico, foi de suma importância para a compreensão das idéias publicadas sobre 
a história indígena pré-colonial daquela que é a maior planície de inundação do globo (Figura 1). 
Além disso, também foi importante para o entendimento da própria arqueologia brasileira, uma 
vez que a arqueologia pantaneira não está isolada da disciplina praticada em outras regiões do país 
e do mundo.

A partir dessa constatação e seguindo o exemplo de vários representantes da nova geração de 
arqueólogos brasileiros, a qual não está limitada a uma faixa etária, mas a uma postura profissional com 
afinidades em comum, sobretudo seguindo as propostas de Pedro Paulo A. Funari (1989, 1992, 1994, 
1999), foi analisada a arqueologia pantaneira dentro do contexto histórico da própria sociedade em 
que vivemos. Assim, foi possível melhor compreender como determinados modelos interpretativos 
foram criados, isto é, os caminhos percorridos e os paradigmas utilizados para a construção de certas 
representações sobre o passado indígena pré-colonial. Essa parte da tese foi a que os membros da banca 
examinadora mais se detiveram a criticar, em detrimento dos poucos questionamentos apresentados 
sobre as outras duas. Também foi a que mais gerou polêmica e litígio em relação a certos grupos 
existentes na arqueologia brasileira, o que já era de se esperar.
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Figura 1. Mapa com a localização do Pantanal Matogrossense e suas sub-regiões ou pantanais. 

Fonte: Magalhães (1999, p. 17 [modificado]).

De todo modo, como dito antes, a análise foi feita sem desconsiderar o contexto sócio-histórico da 
época em que os estudos foram realizados. Partiu-se do pressuposto de que não há neutralidade científica 
na arqueologia, tampouco que os cientistas sociais vivem desligados de seu tempo. Demonstrou-se, 
por exemplo, que a arqueologia pantaneira não é tão jovem como muitos têm sugerido, em especial 
alguns membros do Projeto Corumbá2. Foi explicado que seu primeiro momento teve início em 1875, 

2  O Projeto Corumbá foi um grande projeto interinstitucional de pesquisas arqueológicas e etno-históricas, sob a 
coordenação do Prof. Dr. Pedro Ignacio Schmitz, diretor do Instituto Anchietano de Pesquisas (IAP), estabeleci-
mento ligado à Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), de São Leopoldo, Rio Grande do Sul. O proje-
to teve início em 1989, com as investigações preliminarmente realizadas por pesquisadores da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul (UFMS), Campus de Corumbá, atual Campus do Pantanal, e foi concluído em 2001.
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com o militar João Severiano da Fonseca (1881), logo após o término da guerra entre o Paraguai 
e a Tríplice Aliança (1864-1870). Na época, o governo imperial estava definindo ou redefinindo as 
fronteiras do Brasil com as repúblicas vizinhas do Paraguai e da Bolívia.

Daquele ano até a década de 1980, o etnólogo alemão Max Schmidt, em trabalhos publicados 
em Schmidt (1902, 1905, 1912, 1914, 1928, 1940a, 1940b, 1942a, 1942b, 1942c, 1949, 1951, 1959), 
por exemplo, e a etnóloga de origem eslovena Branka J. Sušnik, em publicações feitas em Sušnik 
(1959a, 1959b, 1961, 1965, 1972a, 1972b, 1975, 1978, 1982, 1984, 1987, 1991, 1992, 1994, 1995a, 
1995b, 1996, 1998a, 1998b), dentre outras tantas, foram os pesquisadores que mais contribuíram para 
o conhecimento dos grupos indígenas no Pantanal. Eles publicaram vários estudos arqueológicos, 
etnológicos e etno-históricos e ministraram aulas e conferências sobre o assunto. Ambos autores foram 
influenciados por idéias difusionistas e evolucionistas da época (escola histórico-cultural de origem 
alemã) e, embora tenham publicado vários trabalhos em países platinos e europeus, permaneceram 
pouco conhecidos para a maioria dos arqueólogos e antropólogos brasileiros.

Em certos casos, houve a estratégia, que está cristalina nos textos publicados por alguns arqueólogos 
brasileiros que divulgaram seus estudos a partir da década de 1990, de omitir as contribuições dadas 
por esses dois antropólogos europeus. Em verdade, negou-se o legado deles para poder se apresentar 
como pioneiros em uma região supostamente virgem de pesquisas arqueológicas. Quando muito, 
fizeram-se menção a eles sem a apresentação de qualquer discussão sobre o resultado de suas pesquisas; 
nada mais incoerente do ponto de vista científico. Exemplo disso está na surpresa com que alguns 
colegas estão percebendo, hoje em dia, a ocorrência de sítios com pinturas rupestres no Pantanal, 
como é o caso do Morro do Caracará (Figura 2), algo que Schmidt havia tratado na primeira metade do 
século passado – vide Schmidt (1914, 1928, 1940a, 1940b, 1942a, 1942b), ainda Eremites de Oliveira & 
Viana (1999-2000) e Eremites de Oliveira (2003a). Essa situação também contribuiu, durante décadas, 
para que a região do alto Paraguai passasse praticamente despercebida aos olhos de arqueólogos que 
propuseram modelos explicativos sobre a história indígena pré-colonial platina e sul-americana3.

Paradoxalmente, se no Brasil alguns arqueólogos têm omitido o legado de Max Schmidt, a mesma 
situação não ocorre em outros países, como se pode perceber em uma rápida observação aos recentes 
trabalhos de Binford (2001) e Politis (2002), apenas para citar dois exemplos.

O início do primeiro momento da arqueologia pantaneira atesta uma tomada de consciência 
sobre a antiguidade dos povos indígenas na região, especialmente dos pescadores-caçadores-coletores 
que ali construíram estruturas monticulares (aterros) e produziram painéis com arte rupestre 
(pinturas e inscrições). Significa dizer que a arqueologia pantaneira surgiu de maneira semelhante à 
arqueologia desenvolvida em outras partes do continente americano, onde desde a época colonial sítios 
arqueológicos do tipo aterro, também chamados de aterrados, montículos, cerritos, tesos ou mounds, 
vêm despertando a atenção de muitos exploradores e cientistas sociais. Situação assim aconteceu no 
vale do Mississipi, no litoral Atlântico da América do Sul, na região amazônica e em outras áreas da 
própria bacia platina, conforme é amplamente conhecido na literatura.

Contudo, foi em 1989, com o advento das primeiras pesquisas realizadas no âmbito do Projeto 
Corumbá, que foi inaugurado o segundo momento da arqueologia pantaneira, aquele que vem até os 
dias de hoje e também reflete as mudanças de nuance registradas na arqueologia brasileira nas duas 
últimas décadas do século XX – vide, por exemplo, Schmitz, Rogge, Rosa e Beber (1998, 2000a, 2000b). 
Tais mudanças estão relacionadas a um conjunto de fatores, dentre os quais não se podem ignorar 

3  Um ensaio sobre o assunto, escrito em espanhol a partir da primeira parte da tese de doutorado, ganhou o 
Prêmio Dra. Branislava Sušnik, versão 2003, no campo dos estudos relevantes à antropologia paraguaia. O prê-
mio foi ofertado pelo Museo Etnográfico “Andrés Barbero”, da Fundación La Piedad, e pelo Centro de Estudios 
Antropológicos (Ceaduc), da Universidad Católica, de Assunção, Paraguai – vide Eremites de Oliveira (2003a).
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o processo de redemocratização do país e o surgimento de cursos de pós-graduação stricto sensu. 
Mais ainda: essas transformações também foram impulsionadas com o aparecimento de uma nova 
geração de arqueólogos brasileiros, a qual passou a inovar, e muito, os estudos arqueológicos realizados 
no país desde a década de 1980. Seus estudos vêm sendo influenciados por novos paradigmas teórico-
metodológicos, destacadamente da nova arqueologia ou arqueologia processual e da arqueologia 
pós-processual (EREMITES DE OLIVEIRA, 2002a, 2002b, 2005).

Figura 2. Mapa com a localização das áreas abrangidas pelo Programa Arqueológico do Mato Grosso do Sul.

Desde esse segundo momento, o Pantanal passou a ser alvo de pesquisas no campo da arqueologia 
moderna, de uma arqueologia desvinculada da procura incerta por objetos isolados, recolhidos para 
museus nacionais e estrangeiros. Passou a ser dedicada a pesquisas sistemáticas, contínuas e organizadas. 
Nesse novo momento, as investigações sobre os aterros continuaram sendo o principal objeto de 
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estudo, a menina dos olhos, por assim dizer, dos pesquisadores, que passaram a divulgar amplamente, 
tanto no país como no exterior, os resultados de suas investigações.

De todos os projetos desenvolvidos na região, o Projeto Corumbá foi, sem dúvida alguma, aquele 
que mais contribuições deu para a arqueologia pantaneira, ainda que grande parte de seus estudos 
tenha sido marcada por um certo determinismo tecnoambiental de caráter histórico-culturalista. 
Avalia-se que seu maior legado tenha sido o treinamento contínuo de jovens pesquisadores, os quais 
concluíram cursos de pós-graduação stricto sensu a partir da década de 1990. Alguns deles atualmente 
estão estudando novos objetos, sob influências de modernas teorias em voga na arqueologia e na 
antropologia mundiais. Outros, porém, tiveram de migrar para áreas afins, abandonando a arqueologia 
ou a etno-história, em busca de melhores oportunidades de trabalho.

Além disso, não se pode esquecer que no âmbito do Projeto Corumbá houve a publicação de 
dezenas de artigos e algumas monografias, lançando novos aportes a respeito do passado indígena 
do Pantanal e áreas adjacentes. Os trabalhos de Girelli (1994), Schuch (1995), Eremites de Oliveira 
(1995a; 1995b), Peixoto (1995), Peixoto e Schmitz (1998), Herberts (1998), Magalhães (1999) e Schmitz, 
Rogge, Rosa e Beber (1998) são exemplos bem-sucedidos dessa contribuição. Contudo, outros projetos, 
com menos recursos e menor equipe, também contribuíram para o avanço da arqueologia regional. 
Um bom exemplo disso é o projeto Ocupação Pré-colonial do Pantanal Matogrossense: Cáceres-
Taiamã, sob a coordenação de Maria Clara Migliacio, cujos resultados foram apresentados sob forma 
de dissertação de mestrado, defendida na Universidade de São Paulo (USP) (MIGLIÁCIO, 2000).

Além da produção de novos conhecimentos, no cômputo geral todos os projetos, de um modo 
ou de outro, ainda tiveram sucesso no campo da arqueologia pública, principalmente no que se refere 
à preservação de bens arqueológicos e à socialização de novos conhecimentos científicos. Não se deve 
esquecer aqui das pesquisas executadas na modalidade de arqueologia por contrato, cada vez mais 
presente em todo o território nacional, ainda que gerando novos dilemas éticos a serem superados.

Apesar das contribuições apontadas, muito ainda está por ser feito, considerando os poucos 
estudos desenvolvidos na porção pantaneira da Bolívia e do Paraguai. Ainda assim, as perspectivas 
parecem ser animadoras nesses países vizinhos, haja vista a crescente preocupação, especialmente na 
Bolívia, com a preservação do patrimônio arqueológico existente em áreas diretamente afetadas por 
obras de engenharia.

A respeito da história indígena pré-colonial das terras baixas do Pantanal, analisada na Segunda 

Parte da tese, Capítulos 3, 4 e 5, procurou-se abordar o assunto dentro de uma perspectiva geográfica 
além das fronteiras político-territoriais do país, diferentemente do que muitos seguem fazendo no Brasil 
(EREMITES DE OLIVEIRA, 2002a). Inicialmente, apontou-se, com base em estudos paleoambientais 
e dados arqueológicos em escala suprarregional, que as primeiras ocupações indígenas da região podem 
recuar ao início do Holoceno, ao redor de 11.000 a 10.000  anos atrás, quando grupos pescadores-
caçadores-coletores devem ter se estabelecido pela primeira vez na planície pantaneira (EREMITES 
DE OLIVEIRA, 2003c, 2004). Nessa parte dos trabalhos, também consta a defesa da tese de que não 
há evidências de natureza alguma que possam sustentar a idéia de que o Pantanal teria sido uma área 
inóspita à instalação de populações indígenas, como sugerido em algumas publicações. Pelo contrário, 
os argumentos apresentados corroboram a proposição de que aquela região do alto Paraguai, ao menos 
desde o Holoceno, apresenta uma expressiva biodiversidade e oferece uma gama de recursos para grupos 
adaptados aos ecossistemas locais. Rechaçou-se qualquer estudo que, valendo-se de um determinismo 
ambiental, tenha interpretado o comportamento dos grupos humanos como estando radicalmente 
influenciado por aspectos ecológicos, os quais sequer se conhece em profundidade.

Os dados arqueológicos disponíveis na literatura sugerem que, a partir do fenômeno climático 
conhecido como ótimo climático ou altitermal, sobretudo desde uns 4.500  anos atrás, houve um 
significativo aumento demográfico na região. Essa situação parece corresponder ao momento em que 
grupos pescadores-caçadores-coletores intensificaram a ocupação das terras baixas, ali construindo 
várias estruturas monticulares. É provável ainda que a partir do milênio anterior ao início da Era Cristã 
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tenha começado a gradativa formação de um rico mosaico sociocultural no centro da América do Sul. 
Esse mosaico perdurou até tempos coloniais e foi constituído por grupos canoeiros que lá estavam 
estabelecidos, além de grupos agricultores, supostamente de origem amazônica, que migraram para o 
Pantanal por motivos ainda pouco conhecidos.

Ainda, foram apresentadas hipóteses que indicam uma antiga incorporação, inicialmente 
diferencial e anterior a 3.000 AP (anos Antes do Presente), de elementos cerâmicos relacionados a 
distintos estilos e etnicidades, pertencentes à macrotecnologia chamada no Brasil de tradição Pantanal.

Incorporaram-se ainda novos aportes teóricos para a interpretação dos aterros pantaneiros, 
a exemplo do que vem acontecendo em vários países americanos, como é o caso do Uruguai. Em resumo, 
foi feita a arguição de que a compreensão dessas estruturas monticulares é mais complexa do que havia 
sido pensado até pouco tempo. Explicou-se, por exemplo, que os aterrados não foram apenas construídos 
e ocupados como resposta a fatores ecológicos regionais, conforme o próprio autor havia defendido 
em sua dissertação de mestrado e em alguns estudos posteriores (EREMITES DE OLIVEIRA, 1995a, 
1995b, 1996). Sua construção requereu o uso de conhecimentos arquitetônicos e a organização do 
trabalho social, além de fatores ideológicos, relações de poder e estratégias de territorialidade, ou seja, 
estratégias de domínio da paisagem natural e social dentro de uma visão cognitiva do universo.

Alguns dos maiores montículos conhecidos em várias regiões do Pantanal, inclusive no Paraguai, 
por exemplo, foram erguidos em pontos estratégicos para o controle de importantes vias fluviais e 
áreas lacustres. Trata-se provavelmente de um indício de disputas interétnicas por nichos ecológicos 
com abundantes recursos. Esta situação também está registrada em fontes textuais produzidas na época 
em que Espanha e Portugal disputavam a região do alto Paraguai, nos séculos XVI, XVII e XVIII, 
momento em que as rivalidades interétnicas foram estrategicamente estimuladas pelos conquistadores 
de além-mar e seus sucessores na América do Sul. Ademais, ter a posse de aterros provavelmente 
foi motivo de diferenciação social e da existência de hierarquias entre grupos pescadores-caçadores-
coletores. Isso demonstra que os grupos não viviam em sociedades frouxas, igualitárias e sem conflitos 
internos, para citar aqui outro paradigma que precisa ser revisto em estudos mais recentes.

Em tempos coloniais, muitos grupos estavam estabelecidos na região: nas terras altas havia 
aldeias de grupos linguisticamente aruák e guarani e nas terras baixas era marcante a presença de 
grupos canoeiros mencionados nas fontes textuais, como Guató, Guasarapo, Payaguá e por outros 
apelativos. Essa idéia não pressupõe um modelo normativo dos sistemas socioculturais. Sabe-se, 
no entanto, que grupos canoeiros também ocuparam pontos das terras altas e que grupos agricultores 
igualmente chegaram a se estabelecer nas terras baixas. O que deve ficar claro é que os primeiros estavam 
estabelecidos principalmente nas terras baixas, ao passo que os segundos, majoritariamente assentados 
nas terras altas, inclusive mantendo contatos inter e extragrupais.

Feitas essas explicações, concluiu-se que do ponto de vista etno-histórico, sobretudo, há fortes 
razões para acreditar na existência pretérita de um complexo de sociedades canoeiras. Esse complexo 
emergiu em tempos pré-coloniais e foi desestruturado com a conquista ibérica. Foi marcado por 
diferenciações socioeconômicas e políticas, havendo indícios consistentes da existência de desigualdades 
socioeconômicas e da concentração do poder político nas mãos de uma minoria. A situação apontada 
teria sido o resultado da combinação de vários fatores interrelacionados que favoreceram a existência 
de hierarquias e da centralização de poderes nas mãos de indivíduos capazes de liderar determinados 
grupos domésticos, quais sejam:

•	 Abundância de recursos em algumas áreas e iminência de estresse ambiental em outras, em face de 
eventuais desequilíbrios entre oferta de recursos e demografia, motivo de grande competitividade por 
determinados nichos ecológicos, a exemplo das disputas pelos arrozais nativos.

•	 Pressão demográfica ocasionada por migrações diversas, deslocamentos territoriais e crescimento 
populacional, talvez a mais plausível explicação para a existência de um rico mosaico sociocultural no 
Pantanal e no Grande Chaco.

•	 Relações interétnicas mantidas entre os grupos canoeiros e entre eles e outros grupos linguisticamente 
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guarani e aruák, o que favoreceu em muito a circulação de informações e ideologias diversas, 
bem como a composição de estratégicas alianças entre grupos vizinhos para o controle, a defesa e 
talvez a expansão de seus territórios.

•	 Aquisição de matérias-primas e artefatos variados, incluindo objetos exóticos oriundos de regiões 
distantes, provavelmente acumulados nas mãos de poucas pessoas capazes de liderar um sistema 
de intercâmbio e incursões a longas distâncias, além de ataques surpresas a algumas expedições 
provenientes das zonas andina e subandina, bem como às aldeias para onde elas se destinavam.

•	 Controle da organização do trabalho social relacionado à construção de aterros e à economia de grupos 
domésticos ligados por laços de consanguinidade, aliança e afinidade.

•	 Manutenção de índios cativos aprisionados em conflitos bélicos interétnicos.
•	 Eficazes estratégias de territorialidade associadas à desenvolvida mobilidade estacional em espaços 

muito bem conhecidos, delimitados e defendidos contra possíveis invasores, o que remete a particulares 
e distintas formas de organização socioespacial.

Esse novo paradigma, inspirado na tese da complexidade emergente, introduzida pela primeira 
vez no Brasil por Tania Andrade Lima, em 1997, tem gerado algumas reações contrárias, em especial 
entre arqueólogos que, para interpretarem a história indígena pré-colonial no Pantanal, seguem 
fazendo uso de um determinismo tecnoambiental4. Eles argumentam, diante do que estão percebendo 
como “novo”, “desconhecido” e até mesmo “ousado”, que ainda é cedo para esse tipo de análise. 
Em resposta à crítica recebida por um de seus representantes, registra-se aqui que a análise proposta 
é de fato prematura para aqueles que ainda não perceberam os sistemas socioculturais a partir de 
uma visão multidimensional. Esses arqueólogos seguem pensando que os dados falam por si mesmos 
e não admitem, pois, a possibilidade de pensá-los de outra maneira que não seja recorrendo a velhos e 
ultrapassados modelos evolucionistas e difusionistas.

Em sequência à proposta de analisar e concatenar dados de natureza variada, com vistas 
à compreensão da história indígena, na terceira parte da tese, a última, Capítulos 6 e 7, tratou-se 
especificamente dos Guató, grupo que há mais de uma década o autor vem estudando (EREMITES DE 
OLIVEIRA, 2002a). Cumpre dizer, entretanto, que na segunda parte da tese consta alguns dados sobre 
os aterros ou marabohó construídos e ocupados por esses canoeiros, valendo-se, sobretudo, da teoria 

de médio alcance para tratar do processo de formação dessas estruturas monticulares. A análise desses 
dados é relevante para uma melhor compreensão desse tipo de estrutura monticular que ocorre na 
região, repensando continuamente as evidências arqueológicas.

Inicialmente analisou-se, a partir de uma ótica estruturalista, a organização social do grupo dentro 
de uma perspectiva etno-histórica que privilegiou o sistema de parentesco e as relações sociais, e não 
apenas a economia. Após apresentar e discutir vários dados etnográficos recolhidos de fontes textuais e 
obtidos em campo, por meio de observação participante, foi apresentada a seguinte tese: a organização 
social guató tem sido marcada pela existência de famílias nucleares independentes, ao menos do ponto 
de vista da subsistência, estruturadas em um complexo sistema de patrilocalidade, o qual por sua vez 
sugere a predominância de uma descendência patrilinear. As famílias poderiam ser monogâmicas ou 
poligâmicas, pois quanto mais esposas, maior o prestígio, a produção doméstica e a rede de alianças 
mantida pelo homem. Esta constatação também buscou descortinar o papel da mulher guató, há muito 
omitido por viajantes e etnógrafos.

As informações analisadas possibilitam pensar que em várias regiões do Pantanal, especialmente 
em áreas de grandes baías como a Gaíva e a Uberaba e rios caudalosos como o Paraguai e o São Lourenço, 

4  Sobre o tema complexidade emergente entre grupos pescadores e coletores, para a elaboração da tese de doutorado 
valeu-se basicamente dos aportes de Arnold (1992, 1997), Arnold, Colten e Pletka (1997), Lima (2000a, 2000b), 
López Mazz (1998, 2001) e Lima e López Mazz (1999-2000).
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diversas famílias constituíram parentelas ligadas por laços de consanguinidade, afinidade e reciprocidade. 
Elas mantiveram grande mobilidade espacial como forma de controle do território e coesão do grupo. 
Por isso, por séculos os Guató conseguiram manter o domínio sobre um grande território (EREMITES 
DE OLIVEIRA, 1998). Além disso, como estratégia de territorialidade, essas famílias formaram alianças 
interétnicas com grupos canoeiros vizinhos, a exemplo dos Guasarapo. Essas alianças, articuladas por 
indivíduos capazes de liderar grupos locais, foram constituídas em tempos pré-coloniais e perduraram 
até o período colonial. Serviram como uma espécie de barreira interétnica contra os europeus e diversos 
grupos inimigos, destacadamente contra os grupos genericamente chamados de Guarani, Mbayá-
Guaikuru e Payaguá, conforme está claro nos primeiros relatos produzidos pelos conquistadores de 
São Paulo nas décadas de 1710 e 1720 (EREMITES DE OLIVEIRA, 1998).

Esse estudo se opõe, portanto, à idéia de que os Guató não constituíram obstáculo algum para os 
conquistadores ibéricos, contrariando o que há muito vem sendo dito e reproduzido por antropólogos 
e historiadores que não estudaram Casado, João Caetano ou simplesmente Caetano, o último cacique 
do vale do Caracará. Ele foi o indivíduo com quem Max Schmidt manteve interlocução em 1910, cujos 
estudos foram publicados em 1914.

Até fins de 1999, havia quatro indígenas na região, distribuídos em dois assentamentos 
permanentes: um no Morro do Caracará, onde moravam os irmãos José e Veridiano; e outro à 
margem esquerda do rio São Lourenço, estabelecimento em que viviam Júlia e Vicente, mãe e 
filho, respectivamente irmã e sobrinho dos dois primeiros. Nesses locais foram realizadas pesquisas 
etnográficas, etno-históricas e etnoarqueológicas, tendo por último iniciadas investigações 
arqueológicas momentaneamente interrompidas. Tratou-se basicamente de alguns assuntos relevantes 
à interpretação do registro arqueológico, inferindo sobre eventuais continuidades e mudanças no 
modus vivendi, quais sejam: atividades de subsistência, mobilidade espacial, relações com a sociedade 
envolvente, distribuição no espaço das estruturas existentes nos assentamentos, processos de formação 
do sítio arqueológico, vida cotidiana, áreas de atividade e cultura material.

Mas hoje em dia a situação é diferente. José faleceu e foi sepultado no Morro do Caracará. 
Veridiano está muito doente e foi levado para a Ilha Ínsua. O assentamento guató no Morro do 
Caracará foi abandonado. Júlia (que continua cega por conta de uma catarata) e Vicente ainda estão 
morando às margens do rio São Lourenço, onde residem há mais de duas décadas. O órgão indigenista 
oficial, no entanto, nada tem feito para identificar aquele território de ocupação tradicional dos Guató, 
tampouco tem demonstrado interesse no assunto.

Por tudo isso, acredita-se que este trabalho, composto por três objetos interdependentes e 
complementares, apresenta relevantes contribuições para um (re)pensar contínuo sobre a presença 
indígena nas terras baixas do Pantanal, especialmente para aqueles pesquisadores ávidos por produzir 
novos conhecimentos e rever antigos paradigmas e modelos explicativos. Além disso, esta é apenas 
mais uma etapa das pesquisas no Pantanal. Outros problemas e objetos já estão sendo estudados, dessa 
vez contando com uma equipe maior e uma melhor infraestrutura, da qual em princípio deverão fazer 
parte arqueólogos e especialistas de áreas afins.
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